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RESUMO

O parasitoide Lixophaga sp. (Diptera: Tachinidae) ocorreu em lagartas de Diaphania nitidalis 
(Cramer, 1782) (Lepidoptera: Crambidae) em plantio comercial de abóbora no Estado do Espí-
rito Santo, Brasil. Não há registro de Lixophaga sp. parasitando Diaphania sp. na América do Sul 
e mesmo os registros para hospedeiros deste gênero são poucos. A caracterização morfológica 
dos adultos foi feita no Departamento e Zoologia, Instituto de Biociências da Universidade de 
São Paulo, Brasil. Das lagartas coletadas em campo, 26,2% estavam parasitadas, obtendo-se uma 
média de 2,2 pupas por lagarta e viabilidade de 14,3%. Esse parasitoide mostrou ter potencial para 
o controle de D. nitidalis.
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ABSTRACT

OCCURRENCE OF LIXOPHAGA SP. (DIPTERA: TACHINIDAE) PARASITIZING LARVAE 
OF DIAPHANIA NITIDALIS (L.) (LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE) IN CUCURBITA MOSCHATA 
IN BRAZIL. The parasitoid Lixophaga sp. (Diptera: Tachinidae) occurred in larvae of Diaphania 
nitidalis (Cramer, 1782) (Lepidoptera: Crambidae) in a commercial pumpkin plantation in the 
State of Espírito Santo, Brazil. This is the first report of Lixophaga sp. parasitizing Diaphania sp. in 
the South America, and there are few reports concerning hosts of this genus. The morphologic 
characterization of the adults was made at the Department of Zoology, Institute of Bioscience, of 
the University of São Paulo, Brazil. Of the larvae collected in the field, 26.2% were parasitized, 
with an average of 2.2 pupae per larva and a viability of 14.3%. This parasitoid presented potential 
for the control of D. nitidalis.

KEY WORDS: Biological control, pickleworm, pumpkin, parasitoid.

A família Tachinidae é uma das mais diversas den-
tro da ordem Diptera, com aproximadamente 10.000 
espécies descritas em todo o mundo (Herting; Dely-
Draskowits, 1993). As larvas são endoparasitoides 
de insetos (Lepidoptera, Hymenoptera, Coleoptera, 
Hemiptera, Orthoptera) (TscHorsnig; Bartak, 2001) 
e contribuem para o controle natural de diversas 
espécies que são pragas agrícolas e florestais, tendo 
elevada importância na perspectiva do uso em 
controle biológico, justificando o aprofundamento 
dos estudos sobre a bioecologia das espécies-praga 
(Greiner, 1988; Simões, 2002). 

O gênero Lixophaga é o maior da tribo Blondeli-
ini nas Américas, incluindo aproximadamente 34 

espécies neotropicais. Espécies deste gênero foram 
encontradas parasitando Diatraea saccharalis (Fabr., 
1794) (Lepidoptera: Crambidae) (Box, 1927; Box, 1947; 
Gallo, 1952) na Guiana, Venezuela e Brasil, respec-
tivamente, em Ammalo sp. (Lepidoptera: Arctiidae) 
no Peru (Lamas, 1970) e Conotrachelus subnebulosus 
(Hustache, 1926) (Coleoptera: Cucurlionidae) 
(Silveira; Ruffinelli, 1956) no Uruguai.

A identificação dos organismos associados a uma 
cultura é a primeira etapa no manejo de pragas. 
Atualmente, a identificação de espécimes é o ponto 
de estrangulamento para o processo de divulgação 
e obtenção de informações científicas (Altieri et al., 
2005; Linzmeier et al., 2005), pois muitas espécies são 
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similares morfologicamente, mas podem apresentar 
comportamentos biológicos diferenciados, e a iden-
tificação errônea de uma praga pode acarretar falsas 
informações científicas (ZuccHi, 2002).

A broca-das-cucurbitáceas Diaphania nitidalis (Cra-
mer, 1782) (Lepidoptera: Crambidae) é uma praga-chave 
das cucurbitáceas, pelos danos causados nas hastes, bro-
tos, flores e frutos, ocasionando redução na produção e 
inviabilizando os frutos para consumo humano (Picanço 
et al., 2000; Pegoraro et al., 2005). 

Foi feita apenas uma coleta de D. nitidalis em plantios 
comercias da cultura em São Paulo de Aracê no Município 
de Domingos Martins, ES, situado nas seguintes coorde-
nadas geográficas: 20° 26′ 6″ S, 40° 57′ 57″ W em agosto 
de 2007, numa área de 1 hectare de abóbora Cucurbita 
moschata var. japonesa, plantada em um espaçamento de 
300 cm x 200 cm, com densidade de 3 plantas por cova.

No Laboratório de Entomologia do Núcleo de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico em Manejo Fitos-
sanitário (NUDEMAFI), do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal do Espírito Santo (CCA/UFES), 
em Alegre, ES, essas lagartas foram retiradas da caixa de 
isolamento térmico e as que apresentavam sintomas de 
parasitismo, tais como pontuações pretas pelo corpo ou 
movimentação lenta, foram individualizadas em gerbox 
(6 cm x 2,5 cm) com fatia de abóbora e areia esterilizada, 
onde passaram  a ser monitoradas diariamente. Após a 
eclosão das larvas do parasitoide pode-se contabilizar o 
número de larvas/lagarta, em microscópio estereoscópico 
sendo posteriormente avaliada a viabilidade pupal.

Toda a pesquisa foi realizada em sala climatizada 25 
± 2º C, umidade relativa de 70 ± 15% e fotofase de 14h. 
Nesta etapa constatou-se que 26,2% das lagartas de D. 
nitidalis estavam parasitadas, das quais emergiram em 
média 2,2 adultos do parasitoide por lagarta, com uma 
viabilidade pupal de 14,3%. Em Barbados, alam; gibbs 
(1979) encontraram 14,3% de parasitismo de Lixophaga 
diatraeae em lagartas de D. saccharalis e, em Cuba, a D. 
saccharalis é controlada com liberações deste parasitoide 
nativo, evidenciando o potencial de uso em controle bi-
ológico (Aleman et al., 1998).

Os adultos foram mortos em éter e montados segundo 
técnicas descritas por Gallo et al. (2002), sendo posterior-
mente enviados para caracterização morfológica para o 
Dr. Silvio Shigueo Nihei do Departamento e Zoologia, 
Instituto de Biociências – USP.

Os adultos de mosca apresentaram a seguinte carac-
terização morfológica: coloração-escura, cabeça prateada 
com fronte castanha e placa fronto-orbital com pruinosi-
dade dourada moderada, tórax com pruinosidade dourada 
lateralmente e dourada moderada dorsalmente, abdomen 
com pruinosidade dourada moderada na base dos tergitos, 
asas hialinas; macho sem cerda fronto-orbital proclinada, 
fêmea com 2 proclinadas e 2 reclinadas; cerdas ocelares 
pouco desenvolvidas; cerdas subvibrissais fracas; carena 
facial com poucas cerdas próximas à vibrissa; fronte 
prateada com pruinosidade dourada moderada; 3 cerdas 

pós-pronotais formando um triângulo; 3 catepisternais, 
anteroinferior pouco desenvolvida; tíbia anterior com 1 
cerda posterior; tíbia média com 1 cerda anterodorsal. Esta 
caracterização foi baseada em exemplares da coleção do 
Museu de Zoologia da USP.

Os exemplares foram conespecíficos e com-
parados com descrições na literatura e em material 
disponível na coleção do Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo (MZSP) e identificados 
como sendo do gênero Lixophaga (Diptera: Tachinidae), 
no entanto, não foi possível a identificação da espécie, 
visto que este gênero é muito confuso e não se tem 
chaves de identificação corretas de espécie, podendo 
acarretar em falsas informações científicas.

Não há registro de tachinídeos parasitando 
lagartas de D. nitidalis na América do Sul (NiHei, 
comunicação pessoal).  No Brasil, Lixophaga diatraeae 
foi introduzida de Cuba nos canaviais de São Paulo, 
que são parasitoides específicos do gênero Diatraea 
(Gallo, 1951). Porém, em 1973, estudos mostraram 
que a sua produção massal em laboratório e liberação 
em campo não teve resultados positivos (Macedo; 
BotelHo, 1988).

Devido à ocorrência desse parasitoide em D. 
nitidalis, esse inimigo natural poderá ser usado em 
programas de manejo integrado de pragas, tendo 
potencial de uso em campos comercias, mediante 
criação massal em laboratório e liberações em campo 
para verificar o desempenho desse parasitoide. As-
sim, poderá ser mais uma alternativa de controle de 
pragas em cucurbitáceas, visto que as culturas dessa 
família possuem poucas alternativas a não ser o uso 
de inseticidas para o controle dessa praga.

 Outro fator é a importância econômica no 
mercado de hortaliças no Brasil, devido o valor 
social das cucurbitáceas em várias regiões do país, 
possibilitando a diminuição do uso de agrotóxicos 
e dos custos da lavoura para o produtor e consu-
midor.
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